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LIMA, H.C. Estudo comparativo retrospectivo de fraturas e/ou luxações em 
rapinantes atendidos em dois centros de referências, localizados no Brasil 
e Estados Unidos. Botucatu, 2023. 82p. Botucatu, 2023. 83p. Tese (Mestrado 
em Animais Selvagens) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi comparar dados referentes às espécies de 

rapinantes recebidas em dois centros de referência para animais selvagens, 

sendo um localizado na América do Sul (Centro de Medicina e Pesquisa em 

Animais Slevagens, CEMPAS) e outro na América do Norte (Lindsay Wildlife 

Experience, LWE), por um período de sete anos (2013–2020). Na sequência 

foram analisadas as fraturas e/ou luxações/subluxações destes rapinantes, por 

meio de estudo comparativo retrospectivo. A ordem mais prevalente de 

rapinantes no CEMPAS foi de Strigiformes constituídos especialmente por Tyto 

furcata adultos; contudo, a espécie Coragyps atratus adulta (Cathartiformes) foi 

a de maior ocorrência. A ordem Accipitriformes foi a mais prevalente no LWE 

representados principalmente por Buteo jamaicensis jovens; entretanto, a 

espécie Tyto alba (Strigiformes) jovem foi a de maior ocorrência. A estação que 

recebeu o maior número de rapinantes foi a primavera no CEMPAS e o verão no 

LWE. Dos rapinantes recebidos no CEMPAS (n=106), a ordem Strigiformes 

(48,11%) foi a mais acometida por fratura e/ou luxação/subluxação, ao passo 

que a Cathartiformes (8,49%) foi a com menor número de lesões. As fraturas no 

esqueleto axial ocorreram apenas na ordem Falconiformes, sendo uma fissura 

de calota craniana e outra no axis. No esqueleto apendicular foram detectadas 

fraturas acometendo um osso (n=60), fraturas múltiplas (n=24), fraturas com 

luxações/subluxações (n=12) e luxações/subluxações isoladas (n=7). Do 

membro torácico, o úmero foi o osso mais acometido (n=44) e o tibiotarso (n=23; 

16,08%) no membro pélvico. Dos rapinantes recebidos no LWE (n=310), a ordem 

Accipitriforme foi a mais acometida por fratura e/ou luxação (59,35%), ao passo 

que a Falconiformes (7,42%) foi a com menor número de lesões. As fraturas no 

esqueleto axial ocorreram nas ordens Strigiformes (n=2) e Accipitriformes (n=1), 

sendo dois casos de fratura em mandíbula e uma luxação de ossículos esclerais. 

No esqueleto apendicular foram detectadas fraturas acometendo um osso 

(n=197), fraturas múltiplas (n=75), fraturas com luxações/subuluxações (n=20) e 

luxações/subluxações isoladas (n=22). A ulna (n=116) foi o osso mais acometido 

no membro torácico e o tibiotarso (n=27) no membro pélvico. 

Palavras-chave: Aves; Ortopedia; Osso; Luxação; Trauma. 
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LIMA, H.C. Retrospective comparative study of fractures and/or luxations 
in raptors attended at two reference centers, located in Brazil and United 
States. Botucatu, 2023. 82p. Botucatu, 2023. 83p. Tese (Mestrado em Animais 
Selvagens) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 
Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

This study aimed to compare retrospective data regarding raptor species 

received in two reference wildlife centers, one located in South America (Center 

of Medicine and Research in Wild Animals, CEMPAS) and the other in North 

America (Lindsay Wildlife Experience, LWE), for seven years (2013–2020). After 

this, fractures and/or luxations/subuluxations of these raptors were analyzed 

through a retrospective comparative study. The most prevalent order of raptors 

in CEMPAS was the Strigiformes, consisting mainly of Tyto furcata adults; 

however, the adult species of Coragyps atratus (Cathartiformes) was the most 

frequent. Accipitriformes was the most prevalent order in LWE, represented 

mainly by young Buteo jamaicensis; however, the young species of Tyto alba 

(Strigiformes) was the most frequent. The season that received the highest 

number of raptors was spring at CEMPAS and summer at LWE. From raptors 

received at CEMPAS (n=106), Strigiformes order (48.11%) was the most affected 

by fracture and/or luxation/subluxation, while Cathartiformes (8.49%) had the 

lowest number of injuries. Fractures in the axial skeleton occurred only in 

Falconiformes order, one in the cranial vault and another in the axis. In the 

appendicular skeleton, fractures occurred in one bone (n=60), multiple fractures 

(n=24), fractures with luxations (n=13), and only luxations/subluxations (n=7) 

were detected. Of the forelimb, the humerus was the most affected (n=44), and 

the tibiotarsus (n=23) in the pelvic limb. Of the raptors received at LWE (n=310), 

the order Accipitriformes was the most affected by fracture and/or luxation 

(59.35%), while Falconiformes (7.42%) had the lowest number of injuries. 

Fractures in the axial skeleton occurred in Strigiformes (n=2) and Accipitriformes 

(n=1), with two cases of mandible fracture and one of luxation of scleral bones. 

In the appendicular skeleton, fractures occurred one bone (n=197), multiple 

fractures (n=75), fractures with luxations/subluxations (n=20), and only 

luxations/subluxations (n=22) were detected. The ulna (n=116) was the most 

affected bone in the forelimb, and the tibiotarsus (n=27) in the hindlimb. 

Keywords: Avian; Orthopedics; Bone; Luxation; Trauma. 
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CAPÍTULO 1 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

As aves de rapina, também chamadas de rapinantes, podem ser 

classificadas de acordo com as ordens em: Accipitriformes, que englobam 

principalmente os gaviões e águias; Falconiformes, na qual estão os falcões e 

carcarás; Strigiformes, com as corujas, mochos e caburés; e por fim 

Cathartiformes, com a presença de urubus e condores (SOARES et al., 2008; 

JOPPERT, 2014; VUILLEUMIER, 2016). 

Os rapinantes são considerados aves carnívoras, diurnas ou 

noturnas, com visão binocular e grande capacidade de caça, com pés e garras 

bem desenvolvidos e bico reforçado, estando posicionadas no topo da cadeia 

alimentar (SOARES et al., 2008; JOPPERT, 2014) e servindo às funções 

ecológicas críticas (BUECHLEY et al., 2019). Diferentemente das corujas, 

gaviões, águias e falcões que utilizam suas garras para caçar as presas, os 

Cathartiformes se alimentam de animais já mortos (carniças) e, por isso, os pés 

e garras são menos desenvolvidas que as demais (SOARES et al., 2008). 

Um estudo mostrou que os rapinantes estão mais ameaçados do 

que as aves em geral, com 52% das espécies em declínio e 18% como 

ameaçadas de extinção (McCLURE et al., 2018). As ameaças se devem a perda 

e alteração de habitat; contaminantes ambientais; perseguição direta e conflitos 

com o homem, caça e tráfico; as colisões com estruturas, tais como fios de linha 

de transmissão, linha com cerol, gerador eólico, vidraça, eletrocussão, 

intercepção de arames farpados; bem como os atropelamentos (BILDSTEIN et 

al., 1998; BEVANGER e BRØSETH, 2004; SOARES et al., 2008; HAGER, 2009; 

McCLURE et al., 2018), entre outros. 

O estudo da biologia de espécies ameaçadas é indispensável para 

os programas de conservação; porém, existem poucos estudos relacionados aos 

rapinantes ameaçados de extinção, já que a captura e marcação dos indivíduos 

são difíceis de serem realizadas (BANHOS et al., 2008). Adicionalmente, o 

número de publicações referentes às doenças que acometem aves de rapina de 

vida livre é ainda baixo, quando comparados com as de cativeiro (JOPPERT, 

2007), assim como taxas de sucesso no tratamento de fraturas em rapinantes 
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por métodos cirúrgicos e/ou conservativos (CRACKNELL et al., 2018; 

VERGNEAU-GROSSET et al., 2019). 

Vale citar que as regiões tropicais da América do Sul e Central, 

assim como a África Subsaariana e Sudeste da Ásia, foram apontadas como os 

locais que deveriam ter a mais alta prioridade de investimento em pesquisa e 

conservação de rapinantes (BUECHLEY et al., 2018). Considerando esta 

premissa, a classificação das fraturas nos rapinantes é importante não somente 

para descrever a fratura, mas também para compreender a natureza e fatores 

que podem ter contribuído à sua ocorrência (CARRASCO, 2019). 

Neste sentido, o presente estudo visou analisar as fraturas e 

luxações em aves de rapinas, por meio de estudo comparativo dos dados 

advindos do Centro de Medicina e Pesquisa em Animais Selvagens (Botucatu, 

Brasil) e Lindsay Wildlife Experience (California, EUA), entre os anos de 2013 e 

2020, permitindo também a avaliação dos dados durante a pandemia causada 

pelo SARS-CoV-2 (COVID-19). Para o desenvolvimento do assunto determinou- 

se o Capítulo 1 com a inclusão da Introdução e Revisão da Literatura, seguido 

do Capítulo 2, no qual foram apresentados os Artigos Científicos. 
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5. Conclusão

A ordem Strigiformes foi a mais acometida por fratura e/ou luxação nos 

rapinantes do CEMPAS e a ordem Accipitriformes no LWE. As lesões ocorreram 

principalmente no esqueleto apendicular, sendo o úmero o osso mais fraturado nas 

aves do CEMPAS e a ulna no LWE, principalmente com padrão cominutivo. Tanto 

no CEMPAS quanto no LWE, o tibiotarso foi o osso mais fraturado considerando 

apenas o membro pélvico.
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